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‘The Economist’ usa preços do sanduíche ao redor do mundo 
para mostrar distorções nas taxas de câmbio  -  P4

O índice “big mac”

Reprodução/Diário do Comércio

FERRAZ FARÁ CENSO 
RURAL NO CAMBIRI - p6

O STJ está de olho nos 
“prefeitos Tik Tok”
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) está de olho em 

vários prefeitos pelo Brasil, que estão usando suas redes 
sociais pessoais para divulgar obras e realizações. São os 
apelidados de “prefeitos Tik Tok”, que podem estar incor-
rendo em práticas ilegais. 
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Os pequenos negócios 
são uma das principais 
forças econômicas e 
sociais do Brasil, diz 
pesquisa Atlas - P5

CIDADES-P6 

ASSIM NASCE 
O CAFÉ MAIS 

CARO DO 
BRASIL

No mercado perto de 
sua casa o preço do café está 
pela ‘hora da morte?’ R$ 30, 
40, 50 reais? Se você está 
achando o preço absurdo, co-
nheça o Café Jacu, que custa 
a bagatela de R$ 1.600,00 o 
quilo e é produzido no Espí-
rito Santo. P7

#CIDADES

a força dos 
pequenos 
negócios

Cotia promove o 
‘Rolimã Fest’, no 

domingo (5) 
P6 

Poá retoma obras 
de construção 
do balneário

P7 

Em Santana de 
Parnaíba, um no-
víssimo hospital

P7 
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Talvez a melhor leitura sobre 
o ex-presidente jair Bolsonaro (PL) 
tenha vindo do jornalista Josias de 
Souza, do UOL, que disse assim: 
“Bolsonaro é um patriota, mas tão 
patriota que colocou a família intei-
ra no déficit público”.

Jair Bolsonaro tentou fincar es-
tacas na política brasileira instalando 
os filhos (e amigos e familiares) em 
tudo o que é cargo eletivo (ou não). 

Ajudou a eleger o primogênito 
Flávio Bolsonaro senador pelo Rio. 
E fez Eduardo Bolsonaro, o caçula 
que nasceu em Resende (RJ), mudar 
o título eleitoral para São Paulo, por 
onde se elegeu deputado com votação 
expressiva. 

O filho do meio, Carlos, ele 
manteve na Câmara do Rio, para 
evitar incêndios em proporções na-
cionais sem perder a boquinha. 

O próximo é Jair Renan, que dá os 
primeiros passos na política como um inepto 
vereador de Balneário Camboriú (SC), onde 
costumava passar as férias. aricatura. 

Não deixa de ser irônico que o plano 
de perpetuação familiar esteja hoje em risco 
por causa justamente de um dos filhos. Bem o 
que tinha planos de expansão internacional. 

Bolsonaro achou uma ótima ideia man-
dar Eduardo no início do ano para os Estados 
Unidos para que ele articulasse uma pressão 
internacional sobre o Brasil com a ajuda dos 
parceiros da extrema direita global que ora 
ocupam a Casa Branca. 

A ideia era botar medo no STF  às 
vésperas do julgamento do ex-presidente 
pela tentativa de golpe de Estado.

Deu tudo errado. As sanções econômicas 
contra o Brasil deram ao governo Lula o dis-
curso de defesa da soberania. Trump foi quem 
recuou ao dizer que teve uma boa impressão ao 
conhecer o presidente brasileiro.

As punições, com base na Lei Magnit-
sky, não assombram o STF como esperado. 
Tirando, ao que parece, um possível alvo, 
os demais ministros da Corte mandaram as 

ameaças às favas e fizeram o que mandava a 
lei ao condenar Bolsonaro e os outros sete réus 
da trama golpista à prisão. 

O chefe da Casa Branca já percebeu a 
essa altura que puniu os consumidores do 
próprio país, que agora pagam mais caro 
pela tilápia, o café, a madeira compensada e 
outros itens made in Brasil, para forçar uma 
situação que não aconteceu.

Até Bolsonaro percebeu o erro. E, impedido 
pela Justiça de falar com o filho, mandou, segundo 
uma apuração da colunista Mônica Bergamo, da 
Folha de S.Paulo, o deputado calar a boca. 

De fato, quanto mais ele fala, pior a 
situação do ex-presidente, que já foi avi-
sado de que as ameaças podem tirar dele a 
possibilidade de cumprir prisão em casa. A 
sombra da Papuda agora fala mais alto. 

Eduardo não ajudou. E a ordem agora 
é para deixar de atrapalhar. 
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O brasil precisa ser 
“consertado”?

#TARIFAÇODETRUMP

A fala contém um ab-
surdo em si só e é preci-
so reparar que a mesma 
“água batizada” que Jair 
Bolsonaro serviu a seus 
seguidores aqui, Donald 
Trump serviu à sua turma 
nos Estados Unidos.

Do mês de julho para 
cá, o governo norte-ameri-
cano decidiu interferir em 
assuntos internos do Brasil e 
“metendo o pé na porta”. Da exi-
gência em acabarem os processos 
contra Jair Bolsonaro à imposição 
da tarifa de 50% em cimo dos pro-
dutos exportados para lá, Trump 
pensou que pode ria impor o que 
quisesse contra o país.

A condenação de Bolsona-
ro seguiu em frente e o gover-
no brasileiro não moveu uma 
palha no sentido de obedecer 
a intromissão dos americanos 
nos assuntos brasileiros.

Na base da mentida, Trump e 
seus auxiliarem insistem em fazer 
pressão. E querem ditar ordens. 
“Esses são países que precisam 
reagir corretamente aos Estados 
Unidos. Abrir seus mercados, 
parar de tomar ações que prejudi-
quem os Estados Unidos, e é por 

opinião do editor

“É preciso “consertar” o Brasil e “um monte de países”, 
disse o secretário de Comércio dos EUA, Howard Lutinik

isso que estamos em desvantagem 
com eles”, disse o secretário.

Não é verdade, os EUA 
têm 410 bilhões de dólares de 
vantagem na relação comercial 
com o Brasil. 

E o próprio Trump costuma 
dizer que aqui “há censura, 
repressão, corrupção judicial e 
perseguição a críticos políticos.

O Brasil precisa ser con-
sertado? E cabe aos Estados 
Unidos fazer isto? Por incrível 
que pareça, há brasileiros que 
acham que sim.

Seja como for, já ficou de-
monstrando que não será com 
bravatas, mentiras, ameaças e 
cancelamento de vistos que os 
americanos irá seduzir o governo 
brasileiro.  

Reprodução/FREEPIK

bolsonaro pede que eduardo

após o aceno de donald trump a lula, a articulação
 por sanções contra o brasil perdeu força  

matheus pichonelli/do ig

“feche a boca”, lá nos e.u.a.

jair bolsonaro em prisão domiciliar. Edu-
ardo tentou dobrar a dose do remédio 
sem perceber que só piorava o estado de 
saúde do doente – no caso o próprio pai



TARCÍSIO RECUA E
RATINHO AVANÇA
O governador Tarcísio de Freitas avisou que está fora da 
disputa presidencial em 2026; deixando dúvida na direita
O dono do PSD, Gilberto Kassab, apresentou os governadores 
Ratinho Jr e Eduardo Leite como prováveis alternativas a ele 

O presidente nacional 
do PSD, Gilberto Kassab, dis-
se nesta sexta-feira (26) que 
apoia o governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) na 
disputa à Presidência da Repú-
blica em 2026 e vai aguardar 
ele decidir se irá concorrer, 
mas que o partido tem outros 
nomes também: Ratinho Jú-
nior, governador do Paraná, e 
Eduardo Leite, governador do 
Rio Grande do Sul. 

O PSD tem o seu rumo. 
Ou é com o governador Tar-
císio, o governador Ratinho 
Júnior ou o Eduardo Leite. 

Isso é algo que está pacificado den-
tro do partido e, portanto, vamos 
aguardar [a decisão do Tarcísio].

“A aliança com outros partidos 
do centrão ou de outras vertentes 
sempre é bem-vinda, e, da nossa 
parte, o PSD está de braços abertos 
para discutir, pra apoiar ou ser 
apoiado. Mas vamos aguardar as 
decisões, em especial a que diz 
respeito ao governador Tarcísio”, 
declarou. 

Ao comentar o desânimo de 
Tarcísio com a candidatura ao 
Planalto, após receber ataques de 
Eduardo Bolsonaro, que também 
quer sair candidato à Presidência, 

e enfrentar dissidências dentro 
da direita, como o lançamento da 
pré-candidatura do governador 
mineiro Zema (Novo), Kassab 
defendeu que é preciso esperar 
as reflexões do governador de 
São Paulo para definir qualquer 
candidatura. 

“Ele tem dito isso, que não vai 
sair presidente. E, da nossa parte, 
tem o nosso respeito, qualquer 
que seja sua decisão. Estaremos 
juntos seja na candidatura a go-
vernador, seja de presidente da 
República. Ele tem que fazer suas 
análises para saber quais são os 
rumos melhores para sua carrei-

ra e para o estado de São Paulo”, 
disse. 

“Entendo que o Tarcísio tem 
grandes chances de unir todos no 
1° turno. E caso ele não seja can-
didato – é uma decisão dele – nós 
poderemos estar todos juntos no 
1° turno, mas poderemos também 
estar todos juntos no 2° turno”, 
comentou Kassab.

 As declarações de Kassab 
foram dadas durante a participação 
dele no 18º Encontro de Líderes 
promovido pela ONG Comunitas. 

No evento, ele também de-
fendeu que o Congresso Nacional 
discuta algum tipo de anistia aos 
condenados pela tentativa de gol-
pe de estado no Brasil em janeiro 
de 2023. 

“Qualquer que seja a anistia, 

EDUARTDO LEITE, GILBERTO KASSAB E RATINHO JR - AS OPÇÕES A TARCÍSIO

a POLÍTICA

Rota2026
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sempre poderá ser um avanço. 
Sou um democrata e entendo 
que o Judiciário, o Executivo e 
o Legislativo estão precisando 
de uma concertação aqui no 
Brasil pra que seja bem defini-
das as suas ações. E esse projeto 
[da anistia] vem num momento 
que a sociedade defende uma 
anistia”, disse.

“Alguns uma anistia geral, 
ampla e irrestrita, outros mais 
contida. Mas sou a favor que 
esse projeto seja discutido e 
seja encontrada uma forma de 
corrigir alguns excessos que 
foram cometidos. Me associo 
a manifestação do ministro 
Barroso e acho que a anistia 
tem que ser discutida sim”, 
defendeu. 



04
quINta-FEIRA, 02/10/2025

argumento - ano xiv

Os pequenos negó-
cios são uma das princi-
pais forças econômicas e 
sociais do Brasil. É o que 
mostra a segunda edição 
do Atlas dos Pequenos 
Negócios, lançada pelo 
Sebrae com dados basea-
dos no ano de 2024. 

São 97 milhões de 
brasileiros — somando em-
preendedores, trabalhado-
res e suas famílias — que 
dependem direta ou indire-
tamente da renda gerada por 
micro e pequenas empresas 
(MPEs) e microempreendedores 
individuais (MEIs). Isso representa 
45% da população do país, número 
superior à população combinada de 
Argentina, Chile, Bolívia e Equador. 

E entre esses, 43,7 milhões 
têm nos pequenos negócios a úni-
ca fonte de renda, considerando 
tanto os empreendedores quanto 
suas famílias, enquanto o restante 
inclui empregados das MPEs e 
seus dependentes, mostrando a 
abrangência do setor.

Segundo o presidente do Se-
brae, Décio Lima, o levantamento 
reforça que os pequenos negócios 
são essenciais não apenas para a 
economia brasileira, mas também 
para sustentar e promover o de-
senvolvimento de quase metade da 
população do país. 

“60% da população brasilei-
ra sonham em empreender. São 
homens e mulheres que sabem se 
virar e fazem das suas habilidades 
o próprio sustento. Isso representa 
inclusão, geração de emprego e 
renda”, diz Lima.

Ele ainda completa que, “gra-
ças à formalização, esses homens 
e mulheres que acordam todo dia 
para colocar suas empresas em mo-
vimento contribuem não só para a 
sobrevivência de suas famílias, mas 
geram mais oportunidade para toda 
a sociedade.” 

O MEI e MPE lado a lado 
Em 2024, os microempreen-

dedores individuais (MEIs) e 
os donos de micro e pequenas 
empresas tiveram, juntos, uma 
renda anual estimada em R$ 717 
bilhões. A estimativa foi feita pelo 
Sebrae a partir do cálculo da renda 
familiar média dos empreende-
dores brasileiros no ano passado. 

Desse total, os MEIs geraram 
R$ 224 bilhões, enquanto as micro 
e pequenas empresas responderam 
por R$ 492 bilhões. A renda média 
familiar mensal do empreendedor 
de MPE é mais que o dobro da renda 
do MEI, reforçando a importância 

das pequenas empresas na susten-
tação econômica das famílias. 

Os números detalhados mos-
tram que, em 2024, a renda familiar 
média do MEI em atividade era de 
R$ 5.542, o que resulta em cerca de 
R$ 18 bilhões gerados mensalmen-
te por todos os MEIs em atividade, 
totalizando R$ 224 bilhões ao ano 
circulando na economia brasileira. 

Já a renda média familiar do 
empresário de MPE em atividade 
era de R$ 13.422, com R$ 41 bilhões 
gerados mensalmente pelo trabalho 
desses empresários, totalizando R$ 
492 bilhões anuais. 

“Somos um país de pequena 
economia que está dando um resul-
tado fantástico. E, na linha de frente, 
estão os MEIs — aqueles que nunca 
desistem, que acordam de manhã e sa-
bem correr atrás do próprio sustento”, 
reforça o presidente do Sebrae. 

Comparação internacional 
e evolução histórica

Nos últimos 10 anos, o nú-
mero de MEIs cresceu mais de 
250%, impulsionado por reformas 
legais e pelo programa de forma-
lização simplificada, enquanto as 
MPEs registraram expansão de 
cerca de 50% no mesmo período. 

Internacionalmente, a taxa de 
empreendedorismo no Brasil — com 
33,4% da população adulta envolvida 
em algum negócio em 2024 — coloca 
o país na quinta posição mundial, 
segundo o monitoramento global 
do empreendedorismo (Global 
Entrepreneurship Monitor - GEM). 
Esse indicador mostra um Brasil 
fortemente engajado em iniciativas 
empreendedoras, mesmo diante de 
desafios econômicos e sociais. 

Distribuição regional e setorial 
O estudo do Sebrae detalha 

que a concentração de pequenos 
negócios é maior no Sudeste, es-
pecialmente em São Paulo, Rio de 

Pequenos negócios sustentam quase 
metade da população brasileira

Renda anual gerada por MPEs e MEIs somou R$ 717 bilhões 
no ano passado, segundo apontou um estudo do Sebrae 

cibele gandolpho/dc

Com 5,6%, taxa de desemprego 
fecha no menor nível da história

A taxa de desemprego do Brasil se 
manteve em 5,6% no trimestre encerrado em 
agosto, segundo dados apresentados pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística). O patamar é o mesmo registrado entre 
os meses de maio e julho e confirma a menor 
taxa registrada em toda a série histórica da 
Pnad Contínua (Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios), divulgada desde 2012. 

Como ficou o desemprego -  O 
resultado apurado para o período de junho 
a agosto mantém a trajetória positiva do 

mer k-do

Janeiro e Minas Gerais. A região 
é impulsionada pelo comércio e 
serviços, enquanto o Nordeste 
apresenta crescimento expressivo, 
principalmente em cidades médias, 
com forte presença de serviços, co-
mércio local e pequenas indústrias. 

O Sul e o Centro-Oeste regis-
tram expansão consistente no setor 
de serviços e agricultura familiar 
formalizada. Em termos de setores 
de atividade, o comércio responde 
por 40% das MPEs, seguido por 
serviços (35%) e indústria (15%). 

Nos MEI, o setor de servi-
ços domina, com destaque para 
beleza, manutenção, transporte 
e alimentação. 

A indústria de pequeno por-
te e o comércio com empregados 
concentram mais MPEs que con-

tam formalmente, enquan-
to MEIs operam predominante-
mente de forma individual. 

Emprego formal e inclu-
são social 

Pequenos negócios são pro-
tagonistas na criação de empregos 
com carteira assinada. Em 2024, 
72,6% das vagas formais criadas 
no país vieram de MPEs, que 
representam 51,5% do total de 
vínculos ativos. 

No campo da inclusão social, 
os números são expressivos: negros 
representaram 1,5 milhão de em-
pregos criados por MPEs, frente 
a 712 mil brancos, enquanto as 
mulheres corresponderam a 42,7% 
dos vínculos ativos, superando a 
participação em grandes empresas.

mercado de trabalho nacional. No mesmo 
período do ano passado, estava em 6,6%. 

Cerca de 6,08 milhões buscaram 
colocação profissional. No mesmo perí-
odo do ano passado, eram 7,13 milhões. 

O Brasil tinha 102,4 milhões de pes-
soas ocupadas em agosto. A população em 
idade ativa está em um patamar recorde: 
58,1%. Ganharam emprego mais 555 mil 
pessoas em relação ao trimestre finaliza-
do em maio; e mais 1,9 milhão em junho. 

Contratações em escolas públicas 
puxaram o recorde. O IBGE aponta que a que-
da da desocupação é resultado das contrata-
ções feitas pela rede do ensino pré-escolar e 
fundamental ao longo do primeiro semestre. 

Carteira assinada bate recorde 
- Empregados no setor privado alcançou o 
nível recorde de 52,6 milhões, contra 13,5 
milhões de empregados sem carteira. 
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BIG MAC
Tarifas de Trump afetam ‘índice Big 
Mac’; Brasil é 31º no ranking mundial

Veja o status

1º - Suíça (49,6)
2º - Uruguai (29,6 )
3º - Noruega (22,1)
4º - Suécia (21,8)
5º - Dinamarca (16,6)
6º - Zona do Euro (15,2)
7º - Reino Unido (13,5)
8º - Estados Unidos (0)
9º - Costa Rica (-1,0)
10º - Israel (-1,1)
11º - Polônia (-3,4)
12º - Colômbia (-5,2)
13º - Turquia (-6,9)
14º - Canadá (-9,0)
15º - Singapura (-10)
16º - Líbano (-10,8)
17º - México (-12,2)
18º - Austrália (-13,2)
19º - Emirados Árabes Unidos (-13,9)
20º - República Tcheca (-14,6)
21º - Argentina (-14,6)
22º - Nova Zelândia (-14,8)
23º - Arábia Saudita (-15,7)
24º - Bahrein (-20,6)
25º - Peru (-21,2)
26º - Catar (-22,3)
27º - Chile (-22,6)
28º - Nicarágua (-23,2)
29º - Kuwait (-23,8)
30º - Hungria (-25,7)
31º - Brasil (-28,4)
32º - Honduras (-29)
33º - Venezuela (-30)
34º - Tailândia (-30,7)
35º - Moldávia (-30,8)
36º - Guatemala (-32,7)
37º - Coreia do Sul (-33,7)
38º - Omã (-34)
39º - Romênia (-35,5)
40º - Azerbaijão (-36,8)
41º - Paquistão (-36,9)
42º - China (-40,9)
43º - Jordânia (-41,3)
44º - Japão (-46,3)
45º - Malásia (-46,9)
46º - Hong Kong (-47)
47º - Ucrânia (-47,5)
48º - África do Sul (-49,8)
49º - Filipinas (-50,4)
50º - Vietnã (-51,6)
51º - Taiwan (-55,7)
52º - Índia (-56,2)
53º - Indonésia (-57)
54º - Egito (-57,9)

do Brasil no
“ranking Big
Mac”:As taxas de importação ameri-

canas continuam aumentando. Em 
1º de agosto, impostos sobre mais de 
20 países, além da União Europeia, 
entrarão em vigor, a menos que ne-
gociem acordos nesse meio tempo. 
Em 14 de julho, o presidente Donald 
Trump disse que imporia “tarifas 
secundárias” de 100% sobre países 
que fazem negócios com a Rússia, 
caso esta não chegue a um acordo de 
paz com a Ucrânia em 50 dias.

Tais ameaças devem ser con-
sideradas com uma boa dose de 
ceticismo: Trump tem o hábito de 
recuar se os mercados ficarem tur-
bulentos. Mas a tendência é clara. 
A taxa tarifária efetiva média dos 
EUA já subiu para 17%, de 2,5% no 
ano passado.

Entre os erros que Trump es-
pera corrigir com suas tarifas —da 
guerra da Rússia contra a Ucrânia 
a uma “caça às bruxas” contra Jair 
Bolsonaro (PL), ex-presidente do 
Brasil— um se destaca. Outros 
países exploram os Estados Uni-
dos, na visão do presidente, ao 
venderem persistentemente mais 
aos americanos do que compram 
deles.  

Seis meses após seu retorno à 
Casa Branca, quão bem-sucedido 

Os homens + ricos do mundo:
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Com tarifas de Trump, outros 
mercados se abrem às PMEs 
brasileiras

A revista inglesa ‘The Economist’ usa preços do famoso sanduíche ao redor 
do mundo para mostrar distorções nas taxas de câmbio dos países

Big Mac, tradicional lanche da franquia McDonald’s 

ele tem sido em conter esse 
jogo sujo? 

ÍNDICE BIG MAC
Talvez seja uma questão 

muito substancial para ser 
respondida estudando ham-
búrgueres. Ainda assim, va-
mos tentar. Por quase quatro 
décadas, a The Economist tem 
produzido o índice Big Mac, 
que usa os preços dessa iguaria 
homônima ao redor do mundo 
para construir um guia rápido 
e simples sobre distorções nas 
taxas de câmbio.

Um hambúrguer com gerge-
lim, parcialmente mordido, está 
no centro da imagem, cercado 
por uma porção de batatas fritas. 
O hambúrguer contém carne, 
queijo, alface e picles visíveis. 
As batatas fritas estão espalhadas 
ao redor do hambúrguer, em um 
fundo escuro. 

A teoria é que as moedas 
deveriam ter “paridade de poder 
de compra”, o que significa que 
suas taxas de câmbio deveriam 
se ajustar para garantir que cada 
uma possa comprar a mesma 
quantidade de produtos. 

Comparar os preços dos Big 
Macs é conveniente porque o 
hambúrguer é essencialmente o 
mesmo em todos os países. Ex-
ceções notáveis incluem Israel, 
onde é servido sem queijo, e 
Índia, onde o “Maharaja Mac” é 
feito de frango).

A paridade de poder de 
compra sugere que, com um Big 
Mac taiwanês custando 78 dóla-
res taiwaneses e um americano 
US$ 6,01, a taxa de câmbio das 
moedas deveria ser a proporção 
entre os dois preços. 

Portanto, US$ 1 deveria 
comprar 13 dólares taiwaneses. 
Na realidade, compra 29. O ín-
dice Big Mac conclui, portanto, 
que o dólar taiwanês está muito 
desvalorizado em relação ao 
dólar americano, em cerca de 
56%.

Poucas moedas estão tão 
desvalorizadas quanto o dólar 
taiwanês, embora a rupia indiana 
(56%) e a rupia indonésia (57%) 
estejam ainda mais. No entanto, 
pode parecer surpreendente que 
tantas tenham permanecido ba-
ratas. O dólar americano, afinal, 
caiu 10% em relação a uma cesta 
de outras moedas desde um pico 

Texto da “The Economist”, 
traduzido por Matheus dos 
Santos, publicado sob licença. 

em janeiro, quando atualizamos pela última 
vez o índice Big Mac. 

Para aqueles, como Trump, que pode-
riam ter esperado que essa queda tornasse 
as exportações americanas mais competiti-
vas, a persistente carestia do dólar (em ter-
mos de poder de compra de hambúrgueres) 
é desanimadora.

Comparar os preços dos Big Macs é conveniente por-
que o hambúrguer é essencialmente o mesmo em quase 
todos os países. Exceções notáveis: Israel é Índia,

Por: silvio d. rodrigues

O valor dos EUA é 0, por 
ser referência do índicePaul J. Richards /AFP

Frigoríficos estimam perda de US$ 1,3 
bilhão com tarifa de Donald Trump
Entre os produtos mais afetados estão as carnes desossadas con-
geladas, o sebo bovino e o corned beef (preparações alimentícias)

A imposição de uma tarifa adicional de 50% sobre 
produtos brasileiros pelos Estados Unidos a partir de 1º de 
agosto pode provocar perdas de US$ 1,3 bilhão para o setor 
de carne bovina em 2025 e ultrapassar US$ 3 bilhões nos anos 
seguintes, caso a medida seja mantida, estima a Associação 
Brasileira de Frigoríficos (Abrafrigo). 

Em relatório, a entidade destaca que as exportações 
brasileiras de carne bovina e subprodutos cresceram 27,93% 
em receita no primeiro semestre de 2025, alcançando US$ 
7,446 bilhões. Os EUA são o segundo maior destino desses 
produtos, com vendas de US$ 1,287 bilhão no período, aumen-
to de 99,8% em relação a 2024. A nova tarifa pode inviabilizar 
parte significativa desse comércio. 

Entre os produtos mais afetados estão as carnes desos-
sadas congeladas, cuja tarifa pode saltar de 36% para 76% 
do valor FOB, o sebo bovino, que teria um aumento de 286%, 
atingindo 54% do preço médio, e o corned beef (preparações 
alimentícias), com alta de 384% na tarifa. 

“Verifica-se, assim, elevada dependência dos EUA nas 
exportações de preparações alimentícias e conservas bovinas 
(65,1%) e de sebo bovino fundido (99,9%)”, diz a Abrafrigo.

Com o possível tarifaço dos 
Estados Unidos, que ameaça sobre-
taxar produtos brasileiros a partir de 
agosto, micro e pequenas empresas 
(PMEs) podem se ver diante de 
novos obstáculos para exportar aos 
EUA. Mas especialistas lembram que 
o mundo é maior que esse destino: 
mercados como Chile, Portugal e An-
gola estão cada vez mais receptivos a 
produtos brasileiros, sobretudo quan-
do oferecem diferenciação, inovação 
ou apelo regional. 

Além disso, o Brasil possui acor-
dos comerciais no âmbito do Merco-
sul e com países da América Latina, 
Europa e Ásia que reduzem tarifas e 
facilitam o acesso a mercados. Para 
quem está disposto a se planejar, 
adaptar e buscar apoio técnico, a ex-
portação pode ser uma alavanca real 
de crescimento. 
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STJ BARRA PREFEITOS DE USAREM 
REDES PESSOAIS PARA DIVULGAR 
AÇÕES DE PREFEITURAS 

Nos últimos anos, tornou-
se comum ver prefeitos de várias 
cidades do país usando suas redes 
sociais pessoais para divulgar obras, 
programas e ações de suas admi-
nistrações. O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), no entanto, já firmou 
entendimento de que essa prática 
pode configurar promoção pessoal 
ilícita e até resultar em condenação 
por improbidade administrativa. 

Segundo decisão recente do 
tribunal, o uso de imagens publicitá-
rias institucionais em perfis privados 
dos gestores é considerado indício de 
promoção indevida. 

Para o STJ, “a divulgação de atos, 
programas, obras e serviços públicos 
deve ter caráter educativo, informativo 
ou de orientação social, sendo vedada 
qualquer forma de promoção pessoal de 
autoridades, a fim de preservar a impar-
cialidade e a integridade da comunicação 
institucional”. 

Riscos para gestores
Além do caráter promocional inde-

vido, há outro ponto de alerta: o possível 
envolvimento de servidores pagos com 
dinheiro público na produção e manutenção 
desse conteúdo. Caso isso ocorra, a Justiça 
pode entender que serviços contratados para 
fins institucionais estejam sendo usados em 
benefício pessoal do prefeito, violando o 
artigo 37 da Constituição Federal.

Recomendação do Ministério Público
Em casos como esses, o Ministério 

Público pode expedir uma Recomendação, 
instrumento utilizado para prevenir ou corri-
gir irregularidades. Embora não tenha caráter 
obrigatório, se a orientação não for seguida, 
o promotor pode adotar medidas judiciais e 
extrajudiciais para responsabilizar o gestor. 

Esse entendimento reforça a necessi-
dade de que prefeitos e demais autoridades 
respeitem os limites da comunicação institu-
cional, evitando transformar ações públicas 
em palco de promoção política pessoal. 

DA REDAÇÃO

Linguagem, cognição e identidade cultural são

GUARULHOS - Professores, 
coordenadores pedagógicos, super-
visores e gestores da rede municipal 
participaram de uma variedade de 
palestras e rodas de conversa com 
especialistas ao longo da Semana 
de Educação Linguística de Gua-
rulhos 2025. O evento promoveu 
reflexões e diálogos voltados ao 
fortalecimento das práticas pedagó-
gicas no ensino e na aprendizagem 
linguística da educação infantil,  
ensino fundamental e da Educação 
de Jovens e Adultos. 

O prof. Dr. Carlos José Lírio 
abordou o tema: “Por um ensino 
anti-racista de língua portuguesa”, 
no qual fatores socioculturais 
incluem experiências familiares, 
crenças, interações sociais, que 
permeiam a vida de um indivíduo.

Atualmente, a educação lin-

Cotia promove o “Rolimã Fest” 
no domingo, dia 5 de outubro

mentação e o valor das vendas 
será revertido para projetos da 
própria instituição, uma ONG. 

Capacete será obrigatório 
e haverá carrinhos de rolimã 
adaptados para pessoas com 
deficiência. O participante deve 
doar 1kg de alimento não pe-
recível, a ser arrecadado pelos 
organizadores do evento. 

Projeto Brotar fará censo rural 
em 818 domicílios de Ferraz

O projeto “Brotar” desenvolvido 
pelo governo estadual, a Companhia de 
Saneamento Básico do Estado de São Paulo 
(Sabesp) e a Prefeitura de Ferraz de Vas-
concelos será realizado em 818 domicílios 
da área rural do município. 

O trabalho deve ser iniciado em 
30 dias, visando mapear as propriedades 
rurais e levantar necessidades de água, 
esgoto para trazer mais qualidade de vida 
à população. 

O engenheiro da Secretaria de 
Agricultura do Estado, Felipe de Almeida, 
explicou como será feito o trabalho local. 
Além de Ferraz, outras 360 cidades pau-
listas - aonde a SABESP atua - receberão 
o censo.  

A boa notícia: os recenseadores se-
rão selecionados no próprio município. 
Isto significa emprego para  ferrazenses. 

Todo o levantamento deve ser 
realizado em até 90 dias e os recense-

adores percorrerão as casas da zona 
rural a fim de fazer o cadastramento 
dos moradores. Os novos recenseado-
res receberão crachás, coletes e bonés 
para ajudar na identificação deles junto 
à população. 

O trabalho abrangerá a região do 
Cambiri: “Todo este levantamento au-
xiliará nas políticas públicas e servirá 
para melhorar a qualidade de vida da 
população”, afirmou Almeida. 

As secretarias envolvidas darão su-
porte da seguinte forma: Desenvolvimen-
to Econômico fará a seleção; á Segurança 
Urbana oferecerá a Patrulha Rural, por 
meio da Guarda Municipal (GCM). E a 
Secretaria de Favelas, com informações 
às comunidades. 

O censo rural, como foi batizado, 
foi o tema da reunião realizada na prefei-
tura com representantes das secretarias 
envolvidas. 

Reprodução/ARGUMENTO

Um evento que mis-
tura aventura, diversão, 
adrenalina e muita nos-
talgia. Essa é a proposta 
do Rolimã Fest Cotia que 
acontecerá na avenida Prof. 
Joaquim Barreto, a descida 
do Atalaia, no dia 5/10, das 
9h às 17h. Por conta do 
evento, a avenida perma-
necerá fechada. Próximo à 
data, haverá detalhes sobre 
o fluxo viário. 

Organizado pela iniciativa 
privada, tem o apoio da prefeitu-
ra de Cotia. A proposta é reunir 
famílias, resgatar infância e pro-
porcionar momentos de muita 
diversão. Haverá corrida de ro-
limã, shows especiais em tributo 
ao grupo Charlie Brown Jr. 

E também praça de ali-

Decisão: Segunda Turma do STJ au-
torizou o prosseguimento da ação de 
improbidade administrativa que apura 
o uso de verba pública para promoção 
pessoal, entre outras irregularidades. 

destaques na semana de Educação Lingüística
guística, apesar de alguns avanços, 
ainda se concentra, na fala e na es-
crita. No entanto, é fundamental 
expandir essa visão, considerando 
também as diversas modalidades 
de linguagem, como a linguagem 
da internet, a linguagem corporal, 
a linguagem visual como estática 
e dinâmica, e até mesmo a lingua-
gem arquitetônica.

 A palestra abordou também 
características linguísticas de 
cada estado nordestino, na qual 
as crianças vindas de diferentes 
estados do Nordeste brasileiro 
sofrem preconceito linguístico 
no ambiente escolar, devido ao 
sotaque e ao vocabulário regional.

O prof. dr. Marcelo Marce
-lino abordou o tema “Aquisição 
de segunda língua: inglês”.

“Linguagem e cognição aplica-

dos à sala de aula para estudantes com 
deficiência”, ministrada pela profa. 
dra. Beatriz Cavalheiro Crittelli, com 
mediação de Rafael Miguel e Letícia 
Cunha, contou com a participação 
das professoras do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), 
professores da educação infantil, 
professores bilíngues e estagiários.

Os professores são os que 
mais percebem e interpretam as 
necessidades de comunicação 
dos alunos, pois estão em contato 
diário com eles. 

O tema “Linguística Cogni-
tiva”, pela prof.ª ms. e doutoranda 
Gláucia Antonovicz Lopes, foi di-
recionado a vice-diretores da rede.

O tema “Linguagem, crianças 
e inclusão”, foi ministrada pela Pro-
f.ª Dr.ª Maria de Fátima e mediada 
pela Prof.ª Ms. Hanna Martiniano.

PAUTA
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No aniversário da cidade, 
um novíssimo hospital

A Prefeitura de Santana de 
Parnaíba entregou, na última quinta-
feira (25), as chaves do novo Hos-
pital Municipal para a Agir Saúde, 
Organização Social (OS) vencedora 
da licitação, que será responsável 
pela gestão e administração da uni-
dade de saúde. A cerimônia marcou 
o início de um novo ciclo para a 
saúde pública da cidade, que vai 
gerar mais qualidade no atendi-
mento à população. 

Com instalações modernas e 
equipamentos de última geração, 
o hospital contará com uma gama 
de serviços essenciais, incluindo 
atendimentos de urgência e emer-
gência, consultas ambulatoriais, 
exames, cirurgias e internações. 

A OS ganhadora, Agir Saú-
de, é uma instituição com vasta 
experiência na administração de 
unidades hospitalares, e se com-

secom/santana de parnaíba

prometeu a aplicar as melhores 
práticas de gestão e a garantir 
um atendimento humanizado e 
eficiente à população. Com uma 
equipe altamente qualificada, 
a organização buscará oferecer 
atendimento de saúde de alta 
qualidade, aliando tecnologia, 
inovação e treinamento contínuo 
para os profissionais de saúde. 

A nova unidade de saúde 

não irá apenas ampliar a oferta de 
serviços médicos e hospitalares, 
mas também garantir um atendi-
mento humanizado, que respeite 
as necessidades e a dignidade de 
cada paciente. 

Com mais de 13 mil metros 
quadrados de área construída, o 
novo hospital contará com cerca de 
100 leitos, além de uma moderna 
ala de emergências e urgências, 

Santana de Parnaíba está 
com tudo pronto para 
inaugurar o novo hos-
pital no aniversário da 
cidade. Cerimônia reali-
zada na quinta-feira (25), 
para entrega das chaves, 
marcou um novo ciclo na 
saúde para os parnaiba-
nos

poá retomou as obras intermináveis do balneário
as inscrições podem ser

mulheres de 18 a 32 anos
feitas até o dia 30/09, para

A prefeitura de Poá retomou 
as obras do Balneário Vicente 
Leporace, um dos equipamentos 
mais aguardados pela população. 
No momento estão sendo realiza-
dos os serviços de pavimentação, 
paisagismo, acabamentos, além da 
infraestrutura necessária para as 
piscinas, saunas, tanques de imer-
são e demais atividades previstas 
para o espaço. 

Segundo o prefeito Saulo 
Souza (PP), a conclusão do balne-
ário é prioridade da atual gestão, 
que tem como compromisso não 
apenas buscar novos investimen-

tos, mas também finali-
zar obras paralisadas de 
gestões anteriores. 

“Além de lutar por 
obras novas, como as alças 
do Rodoanel, não pode-
mos tirar os olhos das que 
encontramos paradas. Por 
isso temos feito bem a 
lição de casa para retomar 
esses projetos e entregá
-los o mais breve possível 
para a população’, disse o 
chefe do Executivo.

A obra, iniciada há mais 
de uma década, sofreu diversas 
interrupções. “Estamos empe-
nhados em concluir o Balneário 
com agilidade e alto padrão de 
qualidade”, disse o secretário de 
Obras, Adriano Panão.

O projeto já consumiu quase 

R$ 50 milhões ao longo dos últimos 13 
anos. Sucessivas administrações, desde 
2012, não concluíram. 

Saulo Souza explicou que a entrega 
do espaço será gradual. “Nosso objetivo é 
colocar cada etapa concluída à disposição 
da cidade, que aguarda há tanto tempo 
para utilizar o balneário”. 

SECOM/Santande Parnaíba

AQUI a sua marca 
viaja mais longe

Edições impressas e on-line, semanalmente

(11) 96719-5194
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ANUNCIE 
AQUI

SAÚDE-SP INVESTIRÁ R$ 
11 MILHÕES EM HOSPITAIS 
REGIONAIS DO AT, MAS 
SEM CITAR FERRAZ

A Secretaria de Saúde do 
Estado anunciou, para a região do 
Alto Tietê, a ampliação da oferta 
de cadeiras de hemodiálise. Em 
Suzano, também foi inaugurada a 
nova fachada do Hospital Regional 
do Alto Tietê, que passa a se chamar 
Deputado Estevam Galvão de Oli-
veira, homenagem ao ex-prefeito e 
ex-deputado da cidade. O anúncio foi 
feito pelo secretário Eleuses Paiva e o 
presidente da Assembleia Legislativa, 
André do Prado, in loco.

“Quando assumimos o gover-
no do Estado, fazíamos uma média 
de 887 cirurgias eletivas em Suzano. 
Agora, em três anos de gestão, fomos 
para 1.744, um aumento de 96% de 
oferta para a população. Já as cirur-
gias de urgência cresceram 120%, 
aumentamos de 4.300 em 2022 para 
9.390”, ressaltou o secretário. 

Para as obras do Serviço de 
Hemodiálise, serão investidos R$ 11 
milhões para modernização, aquisi-
ção de equipamentos e mobiliários, 
com 40 novas cadeiras de atendi-
mento a pacientes renais crônicos. 
A conclusão é para março de 2026.  

Em Guararema, o secretá-
rio visitou as obras do Hospital 
Municipal, que realizará nove mil 
atendimentos mensais. A unidade, 
com entrega prevista para 2026, 
contará com serviços de materni-
dade, urgência e emergência (adulto 
e infantil).

Em Arujá, as obras do Hospital 
Geral, são para 2026 - que receberá 
mais 20 cadeiras de hemodiálise. 
Sobre o Hospital Regional de Ferraz 
de Vasconcelos não foi dada uma 
palavra. Tampouco houve a visita do 
secretário. 

Foto: SECOM-Poá

#SANTANADEPARNAÍBA

pronto-socorro pediátrico, unida-
des de internação, centro cirúrgico 
e UTI. A estrutura também será 
equipada com tecnologia de ponta, 
visando agilidade no diagnóstico 
e tratamento, e segurança para os 
pacientes. 

Agora, com as chaves entre-

gues, começam os preparativos para 
a inauguração - que acontecerá no 
dia do aniversário de 445 anos de 
Santana, em 14 de novembro. 

A administração municipal 
promete que este será um dos 
melhores presentes à população 
do município. 
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O “PATÉTICO” GANHOU 

O argentino Julian Álvarez decide, 
Atlético goleia o Real e derruba 
invencibilidade do rival

A despedida do narrador 
cujo apelido definia sua 
vida: Amigão!

DO REAL, FINALMENTE
5

2
O Atlético de Madri 

buscou a virada e contou com 
os poderes do “Homem-A-
ranha” para vencer o Real 
Madrid por 5 a 2 neste sábado 
(27), em clássico eletrizante, 
com sete gols e duas viradas. 
O duelo válido pela 7ª rodada 
do Campeonato Espanhol 
2025/26, foi disputado no 
Riyadh Air Metropolitano, 
casa do Atlético.

Le Normand, Sorloth, 
Julián Álvarez duas vezes 

e Griezmann marcaram os 
gols do Atléti no clássico. 
Mbappé, artilheiro do cam-
peonato, e Arda Guler mar-
caram para o Real Madrid.

A vitória fez o Atlético 
de Madri chegar a 12 pontos 
e alcançar a quarta colocação 
na tabela do campeonato. Já o 
Real Madrid perdeu os 100% 
de aproveitamento e, apesar da 
derrota, é o líder com 18 pontos.

Os times voltam a 
campo durante a semana 
pela Liga dos Campeões: o 
Atlético de Madri recebe 
o Eintracht Frankfurt, na 
terça-feira (30), enquanto 
o Real Madrid vai ao Caza-

#laligaespanha

quistão enfrentar o Kairat, 
no mesmo dia. 

Quem brilhou no jogo 
foi um argentino: Julián 
Álvarez. O “Homem-Ara-
nha” do Atlético marcou 
duas vezes, uma de pênalti 
e outra de falta, para virar e 
ampliar a vantagem do time 
da casa no clássico.

Atlético abriu o pla-
car com Le Normand, aos 
13 minutos do 1o. tempo. 
Mbappé empatou e Arda 
Guller virou em 2 a 1 para 
o Real.   Sorloth empatou 
para o Atlético.

No 2o. tempo, logo 
aos 6”, Julian Alvarez fez 
3 a 2 e em seguida, o 4o.. 
Griezmann saiu do banco 
de reservas para fazer Atlé-
tico 5 Real 2. 

o “malucão” 
trump agora 
ameaça no 
futebol
Donald Trump ameaça 
excluir sedes ‘de extrema 
esquerda’ da Copa do 
Mundo de 2026

A VITÓRIA LEVOU 
O  ATLÉTICO A 12 
PONTOS E A SUBIR À 
QUARTA COLOCAÇÃO

MESMO PERDENDO O 
JOGO PARA O RIVAL, 
O REAL MADRID SE 
MENTEVE COM 18 
PONTOS, FICANDO EM 
PRIMEIRO LUGAR NA 
TABELA DA LA LIGA

O presidente Donald Trump 
tentaria transferir partidas da Copa 
do Mundo de 2026 se considerasse 
que alguma das cidades dos Estados 
Unidos que planejam sediar o evento 
não é segura.

A próxima Copa do Mundo será 
organizada por EUA, Canadá e México, 
e acontece entre 11 de junho e 19 de 
julho.

Na última quinta-feira (25), 
Trump foi questionado por repórteres 
no Salão Oval especificamente sobre os 
jogos em Seattle e São Francisco.

“Bem, essa é uma pergunta inte-
ressante, mas vamos garantir que elas 
estejam seguras. (Seattle e São Fran-
cisco são) governadas por lunáticos 
radicais de esquerda que não sabem o 

Ele diz que duas cidades que rece-
berão jogos do Mundial são gover-
nadas por “lunáticos de esquerda”

que estão fazendo”, declarou ele. 
Seis partidas estão programadas para 

serem disputadas no Lumen Field em Se-
attle, e seis no Levi’s Stadium em 
Santa Clara, Califórnia, a cerca de 
uma hora de São Francisco.

“Bem, essa é uma pergunta inte-
ressante, mas vamos garantir que elas 
estejam seguras. (Seattle e São Francisco 
são) governadas por lunáticos radicais de 
esquerda que não sabem o que estão fazen-
do”, declarou ele.

Seis partidas estão programadas 
para serem disputadas no Lumen 
Field em Seattle, e seis no Levi’s 
Stadium em Santa Clara, Califórnia, a 
cerca de uma hora de São Francisco. 

Obviamente, terá que combinar com 
a FIFA, que é exigente com seus torneios. caricatura trump: shutterstock.com

luto no futebol

morre paulo soares, 
o amigão

Paulo Soares abria as transmissões no 
rádio e dizia quase sempre: “My friend!” 
Provavelmente daí o comentarista Osvaldo 
Pascoal, na época repórter da rádio Globo, 
fez nascer o apelido: “Amigão!”

Era o Amigão da Galera, que se re-
vezava na rádio Gazeta com Luiz Roberto, 
seu grande amigo, com quem também 
trabalhou na rádio Globo.

A voz aveludada e inigualável espa-
lhou-se pelas principais emissoras de rádio 
de São Paulo: Gazeta, Globo e Bandeirantes. 
Passou pela TV Cultura, pelo SBT, e confir-
mou-se pelo carisma na ESPN.

Por 15 anos, quem conviveu com o 
Amigão viu de perto sua inteligência e pers-
picácia. Uma tarde, lá por 2004, entrou na 
redação aflito e perguntou se tinha ouvido 
direito o que nosso diretor, e guru, José Tra-
jano teria dito no ar, durante uma edição do 
Bate Bola: “Trajano falou: ‘Essa foi foda?’”, 
perguntou espantado.

Não era o tempo em que palavrões eram 
usados como gíria. Amigão estava espantado e, 
mais espantoso, só o Amigão notou. Ninguém 
no estúdio, nem no switcher que controla os 
programas, nenhuma mensagem de telespec-
tadores, exceto Paulo Soares, que assistiu a 
tudo da sala de sua casa.

Como fazia sempre, sempre ligado em 
tudo. Narrador brilhante, jornalista notável, 
amigo leal.

Amigão!
Vá com Deus, my friend!

Reprodução

Foto: AFP
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O café mais caro 
do Brasil é produzido 
em Domingos Martins

quINta, 02/10/2025
argumento - ano xvi

O Café Jacu, feito 
de maneira exótica 
e artesanal, custa 
R$ 1.600 o quilo

O cafeicultor Henrique 
Sloper, com sua equipe em 
dia de colheita na Fazenda 
Camocim: grãos são coletados 
das fezes do jacu, ave da Mata 
Atlântica (acima)

O Café Jacu, produzido na cidade de 
Domingos Martins, região serrana do Espí-
rito Santo e considerado o mais caro do País 
–cerca de R$ 1.600,00 o quilo. mesmo com 
este preço, registrou aumento de 20% nas 
vendas em 2025 em comparação a 2024. 
Esse crescimento inclui Brasil, Europa, Ásia 
e Estados Unidos. 

O resultado contrasta com a retração 
do consumo em boa parte dos lares brasi-
leiros, pressionados pelo encarecimento 
do grão e pelo “tarifaço” americano, que 
dobrou o preço do café convencional nos 
Estados Unidos neste ano. 

Produzido na Fazenda Camocim, 
em Domingos Martins, o Jacu Coffee 
tem um processo incomum: os grãos são 
coletados das fezes do jacu, ave nativa da 
Mata Atlântica. De baixo teor de cafeína 
e classificado como café especial, o pro-
duto é reconhecido internacionalmente 
como uma bebida exótica e de alto valor 
agregado. 

Sem revelar a produção anual, o 
cafeicultor Henrique Sloper, respon-
sável pela plantação, diz que o preço 
elevado está ligado ao processo artesa-
nal. A preparação exige trabalho manual 
desde a coleta dos resíduos do pássaro 
até a limpeza e o beneficiamento dos 
grãos. 

“A alta do preço provavelmente 
afetou o consumo do café normal, desses 
que compramos no supermercado. Não 
coloco esse café em competição. É exó-
tico, como tantos outros no mundo. Se 
calculasse o custo, provavelmente deixa-
ria de produzir. Mantenho no portfólio 

porque ele me per-
mite mostrar o que 
acontece  numa 
propriedade que 
adota a agricultu-
ra regenerativa, 
que acredito ser 
o futuro do café”, 
explica. 

Além do va-
lor de mercado, o 
jacu é tratado como 
aliado da fazenda. 
A ave, que já esteve 
sob risco de extin-
ção, passou a ser 
vista como “parceira” desde 2018, quando 
Henrique registrou bandos comendo frutos 
de café maduros na lavoura. 

Inspirado no café Kopi Luwak, 
produzido na Indoné-sia com auxílio do 
mamífero civeta, o produtor decidiu de-
senvolver uma versão brasileira. 

O jacu tem três funções: “é alarme 
de colheita, porque só aparece onde 
o café já está maduro; é seleciona-
dor, porque escolhe grãos grandes e 
perfeitos; e é plantador de árvores 

Como o Café Jacu conseguiu crescer 
20% em vendas em um momento de 
retração no consumo? 
Henrique Sloper - O consumidor que 
procura esse café não está atrás de pre-
ço, mas de experiência. É um produto 
exótico, raro e com processo artesanal 
único. Mesmo em tempos difíceis, o 
interesse por novidades de alto valor 
agregado se mantém.
O tarifaço americano dobrou o preço 
do café convencional nos EUA. Isso 
afetou o seu negócio? Não diretamente. 
O Jacu Coffee já é considerado um pro-
duto de nicho e, por isso, não compete 
com o café convencional. Mas o tarifaço 
chama atenção para um ponto: como 
decisões políticas e econômicas podem 
interferir na cadeia global do café.
O senhor costuma dizer que nunca fez 
as contas do custo de produção do Café 
Jacu. Por quê? Porque, se eu fizesse, 
talvez desistisse. É um trabalho manual, 
demorado e caro, que vai da coleta das 
fezes do jacu à limpeza e ao beneficia-
mento do grão. Mantenho o café no 
portfólio porque ele me permite mos-
trar o que acontece numa propriedade 
que adota a agricultura regenerativa.
O senhor já foi surfista profissional. 
Essa experiência influencia o trabalho 
no campo? Sim. O surfe me ensinou a 
respeitar a natureza e a entender que 
o ser humano precisa se adaptar ao 
ambiente, não o contrário. Essa visão 
me levou a acreditar na agricultura 
regenerativa como futuro do café.

da redação

frutíferas, já que consome diversas 
frutas e espalha sementes”. E oferece 
produto exótico, raro e com processo 
artesanal único. 

Henrique Sloper, carioca e ex-sur-
fista profissional, é cafeicultor e pioneiro 
na produção do Café Jacu na Fazenda 
Camocim, em Domingos Martins. A expe-
riência com o surfe, diz ele, aproximou-o 
da natureza e influenciou a adoção de 
práticas de agricultura regenerativa em 
sua propriedade.

entrevista

Wanda Ferreira/Jean Davies

na fazenda camocim, henrique 
sloper comanda o legado deixa-
do por seu avô - que era
um colecionador de aves

Originário da Indonésia, este 
café é produzido de maneira incomum: 
os grãos são ingeridos e posteriormen-
te expelidos por civetas, pequenos ma-
míferos da região. O processo digestivo 
da civeta, curiosamente, fermenta os 
grãos e altera sua composição química, 
resultando em um café com perfil de 
sabor único e menos amargo. 

Kopi Luwak (pronúncia) ou Café 
Civeta é um café produzido com grãos 
de café extraídos das fezes da civeta, e é 
produzido nas ilhas de Sumatra, Java, Bali, 
e Sulawesi, nos arquipélagos da Indonésia. 

O cocô deste 

A civeta seleciona os grãos antes de 
ingeri-los, mas apenas a polpa é digerida, 
e a semente passa intacta pelo sistema 
digestivo do animal. Durante a digestão, 
as bactérias e enzimas únicas do animal 
tornam-se os responsáveis pela diferença 
de qualidade do café industrializado. 

Kopi é uma palavra indonésia para 
“café”, enquanto luwak é o nome local da 
civeta. A produção limitada dos grãos (me-
nos de 230 quilos por ano) é o motivo de sua 
raridade e consequentemente seu alto preço 
(cerca de mil dólares o quilo do grão), sendo 
considerado o mais caro café do mundo. 

É vendido principalmente para o Ja-
pão, na Europa e nos Estados Unidos. Uma 
xícara de café preparado com Kopi Luwak 
pode custar 50 libras esterlinas no Reino 
Unido. Seu sabor é descrito como “uma 
mistura de chocolate e suco de uva. Menos 
ácido e amargo do que os cafés comuns”. 

“O café Kopi Luwak chega 
a custar US$ 3.000, ou  
R$ 16.320,00 o quilo”

bichinho produz 
o café mais caro
do mundo

da redação

O processo de coleta de grãos em fezes de 
civeta também acontece em Madagascar e nas 
Filipinas (onde o produto é chamado de Kape 
Alamid). No Vietnã existe um tipo similar 
de café, chamado weasel coffee, que possui 
grãos que foram defecados por doninhas. 

Em 2004, uma sín-
drome respiratória 
aguda grave in-
fectou milhares de 
civetas na China e 
causou um grande 
extermínio, mas a 
demanda pelo café 
não foi afetada.




